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Este relatório final reúne os principais achados da
pesquisa “Perfil, Competências e Habilidades do (novo)
Profissional de Relações Governamentais”, conduzida no
âmbito do IRELGOV. A iniciativa teve como propósito
compreender, com base empírica e escuta qualificada do
mercado, como se estruturam as carreiras em RelGov,
quais competências realmente diferenciam profissionais
em cada estágio de senioridade e quais tendências estão
redefinindo a atuação no campo.

A partir de entrevistas com organizações de diferentes
setores e da análise sistemática de vagas divulgadas no
mercado, o estudo oferece um panorama detalhado
sobre trilhas de carreira, modelos de equipe, processos
de contratação, progressão profissional, formação
técnica e integração com tecnologia. Mais do que
descrever funções, o documento busca traduzir o que
significa, na prática, ser um profissional de RelGov no
Brasil contemporâneo.

Ao consolidar percepções, desafios e boas práticas, este
relatório pretende servir como instrumento de reflexão
estratégica para profissionais, organizações e
formuladores de políticas, contribuindo para a
profissionalização, transparência e fortalecimento
institucional do setor.
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O presente relatório apresenta os
resultados da pesquisa conduzida pelo
IRELGOV com o objetivo de mapear o
perfil, as competências, as trilhas de
carreira e as tendências que moldam o
campo das Relações Institucionais e
Governamentais (RelGov) no Brasil. A
investigação foi estruturada a partir de
entrevistas semiestruturadas com
representantes de empresas, consultorias,
associações, escritórios de advocacia e
think tanks, além da análise de 99 vagas
divulgadas no mercado. Essa combinação
metodológica permitiu compreender, com
base empírica, como as organizações
estruturam suas equipes, quais critérios
utilizam para contratação e progressão na
carreira, e quais competências são
efetivamente valorizadas na prática.

Os achados indicam que a carreira em
RelGov é marcada por múltiplas trilhas e
arranjos institucionais, variando
significativamente conforme o tipo de
organização. Consultorias, empresas,
associações e escritórios de advocacia
apresentam dinâmicas próprias de
atuação, níveis distintos de especialização
e expectativas diferenciadas quanto à
senioridade. Apesar dessas diferenças,
emergem padrões comuns: a centralidade
do monitoramento qualificado, a
importância da capacidade analítica e
estratégica, a necessidade de comunicação
adaptativa e a valorização crescente da
autonomia como critério de progressão
profissional.

A pesquisa também evidencia uma
transformação relevante na identidade do
profissional de RelGov. O campo vem se 

01 SUMÁRIO EXECUTIVO

afastando do estigma associado à
intermediação baseada exclusivamente em
redes de contato, consolidando-se como
uma atividade orientada por evidências,
análise de risco político e planejamento de
longo prazo. A senioridade está menos
vinculada ao tempo de casa e mais
associada à maturidade na leitura de
cenário, à capacidade de antecipar
movimentos, à proposição de estratégias e
à habilidade de gerir relações complexas —
tanto internas quanto externas.

Por fim, o estudo aponta tendências
estruturantes para o futuro da profissão,
especialmente a integração entre RelGov e
tecnologia. O uso de ferramentas de
análise de dados, plataformas de
monitoramento legislativo, inteligência
artificial e sistemas de gestão de
stakeholders está redefinindo rotinas e
expectativas. Ainda assim, reforça-se que a
tecnologia atua como suporte à
inteligência política — não como substituta
—, preservando como diferencial humano a
capacidade de interpretar contextos,
construir relacionamentos e formular
estratégias. Ao oferecer diretrizes para
descrições de cargos, programas de
carreira, formação técnica e
aprimoramento institucional, este relatório
contribui para a consolidação de padrões
mais claros, transparentes e sustentáveis
para a profissionalização do setor.
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O cenário das Relações Institucionais e
Governamentais (RelGov) está em
constante transformação, exigindo
profissionais cada vez mais preparados
para lidar com as dinâmicas do setor. O
projeto "Perfil, Competências e
Habilidades do (novo) Profissional de
RelGov: Estudo para o Futuro da Carreira"
busca mapear e analisar os diferentes
perfis de profissionais de RelGov, suas
trajetórias de carreira e os desafios que
enfrentam, promovendo um ambiente
profissional mais estruturado,
transparente e inclusivo.

Adicionalmente, essa iniciativa visa
compreender, de forma aprofundada e
embasada nos modelos de referência do
IRELGOV, quais são os conhecimentos,
habilidades e atitudes essenciais para a
atuação eficaz na área, contribuindo para
a definição de descrições de cargos mais
precisas, mitigação de vieses, além da
criação de programas de cargos mais
alinhados com a realidade do setor

Quando se fala em tendências de
relações governamentais, temática não
apenas transversal, mas inerentemente
multissetorial, podemos tratar tanto da
atuação dos profissionais da atividade
em relação a terceiros, como em relação
a seus superiores, pares e subordinados. 

Tendo como ponto de partida os modelos
de referência do IRELGOV – conjunto de
ferramentas que é uma espécie de guia
para que profissionais, organizações e
prestadores de serviços que atuam na
área se estruturarem ou para iniciar ou
para aprimorar suas atividades – foram
realizadas entrevistas com gestores, 

02 APRESENTAÇÃO DA PESQUISA

 em empresas, consultorias e instituições
congêneres de diferentes setores, para
elencar competências e habilidades
requeridas para profissionais de relações
institucionais e governamentais.

Essa temática se relaciona de maneira
direta com o tema n.4 da Agenda de
RelGov e Políticas Públicas
(“profissionalização do lobby”), mais
especificamente com o subtema
“Formação e aperfeiçoamento dos
profissionais de relações
governamentais”, que inclui
conhecimentos, habilidades e atitudes
ideais para a prática dessa atividade.
Iremos investigar o que significa, na
prática, cada uma das habilidades e
capacidades descritas.

Pretendeu-se investigar de que maneira
os profissionais têm incorporado
determinadas características na
estrutura e na cultura organizacional das
instituições, bem como o que diferencia
um profissional júnior de um sênior, e
quais são as habilidades essenciais para
que se ascenda a uma posição de
gerenciamento de pessoas. Além disso,
indaga-se: quais as características
necessárias para um líder? 

O principal subsídio para essa pesquisa
foi a realização de entrevistas
semiestruturadas, cuja descrição
detalhada segue em item aparte neste
documento, para angariar insumos sobre
o perfil almejado para esses profissionais,
seja em relação às atribuições dos cargos
ocupados em seus diferentes níveis
hierárquicos, seja em relação às possíveis
 trilhas na carreira a seguir. Para isso, 
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02.1 OBJETIVOS DA PESQUISA

Este objetivo introduz o alicerce da
pesquisa: compreender quais
competências — técnicas,
comportamentais e relacionais —
realmente sustentam a atuação em
Relações Governamentais. As entrevistas
revelam que o campo combina
capacidades tradicionalmente percebidas
pelos profissionais como imprescindíveis
para a atuação na área (análise política,
interlocução, escrita estratégica) com
habilidades que podemos chamar de
contemporâneas (dados, narrativa,
negociação complexa), sempre apoiadas
por maturidade e autonomia, conforme o
profissional se consolida na carreira. As
categorias deste objetivo mostram o que
diferencia desempenho mediano de
excelência e ajudam a construir uma
taxonomia clara do “core” profissional de
RelGov no Brasil.
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foi utilizada a base de associados (pessoa jurídica) do IRELGOV, para um mapeamento da
área, utilizando dados concretos para uma compreensão mais detalhada desse cenário e
elaboração de sugestões pertinentes para informar nossos colegas de profissão.

01 Mapear competências e
habilidades essenciais
para profissionais de
Relações Institucionais e
Governamentais (RelGov),
identificando quais são
aplicadas na prática e
como contribuem para o
desempenho e
crescimento na carreira.

O objetivo da pesquisa é compreender, na
prática, onde são usadas e como as
competências tidas como relevantes de
fato auxiliam o profissional de RelGov na
sua jornada profissional. Ao diferenciar o
profissional conforme a instituição na qual
se encontra, pretende-se compreender de
que maneira essas instituições que
respondem a públicos distintos – interna e
externamente – estruturam suas equipes
de relações governamentais e
institucionais, public affairs, etc, e
esclarecer quais as competências mais 

desejadas e úteis para os profissionais em
cada uma dessas estruturas, nas
diferentes possibilidades de “trilhas” de
atuação. [1]

O Anexo III deste documento detalha cada
um dos objetivos iniciais do projeto que
culminou nesta pesquisa, com base nos
insumos reunidos durante sua realização.
Apresentamos, a seguir, breve resumo de
cada um dos itens, para que sirva de
material de consulta para o profissional
interessado em analisar a íntegra do
estudo: 

[1] O termo “instituição” é usado, neste documento, como sinônimo amplo de alternativas distintas de pessoa
jurídica, como empresas, consultorias, escritórios de advocacia, entidades do terceiro setor, entre outros. Isso
foi feito para evitar a percepção de que estaríamos tratando exclusivamente de um tipo específico de pessoa
jurídica. 
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Este objetivo descreve como as funções se
distribuem ao longo da linha de senioridade
e quais marcadores distinguem cada nível
ou etapa da carreira. As entrevistas
mostram que a progressão não depende
apenas de tempo, mas de autonomia,
julgamento político, capacidade analítica e
habilidade de engajar atores relevantes. As
categorias deste objetivo esclarecem onde
cada nível está na curva de aprendizado, o
que se espera de suas entregas e quais são
os critérios práticos que diferenciam os
profissionais em nível júnior, pleno, sênior
e retrata quais habilidades devem ser
perseguidas por aqueles que almejam
ocupar uma posição de liderança,
independentemente do nível de carreira.

03 Definir perfis e níveis
hierárquicos na carreira
de RelGov, diferenciando
as competências e
responsabilidades entre
posições júnior, pleno,
sênior e de liderança.

Este objetivo analisa como equipes de
RelGov são montadas, organizadas e
distribuídas nas organizações. Os relatos
evidenciam variações profundas entre
empresas, consultorias, associações e
áreas de políticas públicas — desde
estruturas enxutas e altamente
estratégicas até modelos mais
pulverizados. As categorias exploram de
que maneira necessidades institucionais,
tamanho da equipe e modelo de negócio
afetam funções, escopos, cadência de
trabalho e papéis individuais.

04 Identificar padrões
estruturais das equipes
de RelGov  em diferentes
tipos de instituições e
setores, compreendendo
como suas necessidades
específicas impactam a
organização dos cargos e
funções.

Este objetivo investiga como a carreira se
estrutura de forma distinta em empresas,
consultorias, escritórios de advocacia e
terceiro setor. Cada ambiente cria
trajetórias específicas, com diferentes
expectativas, ritmos de progressão, níveis
de especialização e graus de proximidade
com stakeholders. As categorias deste
objetivo revelam de que maneira as
práticas organizacionais moldam
habilidades, responsabilidades e
oportunidades — permitindo
compreender por que dois profissionais
com o mesmo cargo podem viver
realidades completamente diferentes
dependendo do setor.

02 Analisar as trilhas de
carreira possíveis para
profissionais da área,
considerando diferentes
setores e estruturas
organizacionais, como
empresas, consultorias,
escritórios de advocacia e
terceiro setor.
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Este objetivo consolida elementos
necessários para criar descrições de cargos
mais claras, realistas e aderentes à prática.
As entrevistas mostram que vagas são
frequentemente genéricas demais, não
explicitam critérios, e misturam escopos
incompatíveis. As categorias ajudam a
construir um modelo de descrição de
cargos que realmente traduz o trabalho:
expectativas, escopo, responsabilidades,
diferenciação por níveis e, sempre que
possível, critérios de avaliação.

06 Desenvolver diretrizes
para a descrição de
cargos mais alinhada 
à realidade do mercado,
garantindo maior clareza
sobre requisitos,
atribuições e expectativas
de evolução na carreira.

Aqui, analisamos como tornar a área de
RelGov mais estruturada, transparente e
institucionalizada. O foco está em três
dimensões: métricas, processos e
modelos operacionais.
As entrevistas revelam uma transição do
“artesanato” para práticas mais
sistemáticas, com maior registro,
definição de método, rotinas estruturadas
e foco na efetividade das entregas.
As categorias deste objetivo apontam
caminhos para consolidar padrões
profissionais e mínimos denominadores
comuns no campo.

07 Gerar insumos para
políticas e boas práticas
voltadas à
profissionalização do
setor de RelGov,
contribuindo para a
transparência e efetividade
da atuação no campo das
relações governamentais e
institucionais.

Aqui, investigamos os obstáculos —
explícitos e implícitos — que dificultam a
entrada e permanência de determinados
perfis na carreira. As entrevistas revelam
desde vieses geracionais até exigências
desproporcionais de repertório, domínio
técnico ou presença física, além de
desigualdades estruturais que afetam
grupos sub-representados. As categorias
deste objetivo pretendem iluminar o que
potencialmente exclui, quem é excluído e
por quê, abrindo caminhos concretos
para políticas de inclusão e práticas mais
equilibradas.

05 Mitigar vieses e barreiras
de acesso à carreira,
analisando desafios
enfrentados por diferentes
perfis de profissionais e
propondo soluções para
ampliar a diversidade e
inclusão no setor. 
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Este objetivo examina como profissionais
aprendem e onde buscam conhecimento, o
que falta nos cursos atuais e quais lacunas
a formação deveria suprir.
As entrevistas evidenciam uma ausência de
“bê-á-bá” da área, pouca oferta de trilhas
coerentes, dependência da vivência prática
e alta desigualdade na formação técnica. As
categorias apontam caminhos para cursos,
treinamentos e certificações que
respondam às necessidades reais do
mercado — do básico do processo
legislativo ao letramento em dados,
tecnologia e construção de narrativa.

09 Fornecer recomendações
para o aprimoramento da
formação profissional, 
apontando lacunas e
oportunidades para o
desenvolvimento de
cursos, treinamentos e
certificações na área.

Este objetivo apresenta o horizonte da
área: inteligência artificial (IA), dados,
automação, ferramentas especializadas e
reconfiguração do trabalho. As
entrevistas revelam que a tecnologia não
substitui a inteligência política do
profissional de RelGov — mas altera
profundamente funções, escopos, e
expectativas, além de liberar tempo para
que se reflita cada vez mais a respeito de
assuntos estratégicos, já que o “grosso”
do trabalho pode ser automatizado em
grande medida. As categorias mostram o
surgimento de perfis híbridos, a
necessidade de fluência tecnológica
(“conhecer a gramática”), as novas formas
de entrega e as mudanças no ecossistema
relacional. É o objetivo que conecta
presente e futuro, ajudando a entender
como o profissional de RelGov precisará
atuar nos próximos anos.

10 Investigar o uso de
tecnologia e outras
tendências do
profissional do RelGov do
futuro

Diferentemente do Objetivo 06, o
presente objetivo não trata do conteúdo
dos cargos, mas do sistema que organiza a
carreira: governança, critérios, fluxos e
instrumentos que tornam progressão e
remuneração justas e transparentes. As
entrevistas revelam lacunas importantes
em processos de avaliação, abertura de
vagas, calibragem, definição de critérios e
alinhamento entre RH e liderança. As
categorias deste objetivo mostram como
é possível transformar diretrizes em um
programa real, com método, governança e
instrumentos de gestão.

08 Subsidiar a criação de
programas de cargos e
salários  compatíveis com
os níveis de
desenvolvimento
profissional e com as
competências exigidas
para cada estágio da
carreira.



Cada vez mais, o profissional de relações
governamentais (RelGov) não é aquela
pessoa que somente consegue emplacar
seus projetos por ter bons contatos –
estigma que muitos ainda relacionam a
esse profissional, e que o IRELGOV tenta
com afinco desassociar da figura do
lobista –, mas por ter bons argumentos.
Justamente por isso, é importante saber
em detalhes quais são os requisitos para
a formação desse profissional, e o que de
fato significam as características muitas
vezes utilizadas em descrições de vagas
de emprego.

Foi utilizada como base teórica a
pesquisa que adota lógica semelhante
realizada pelo Centro de Ensino e
Pesquisa em Inovação (FGV Direito),
intitulada “Futuro das profissões
jurídicas”, para um ponto de partida da
presente pesquisa.  Essa pesquisa foi
importante para um mapeamento inicial
que orientasse as pesquisadoras sobre a
temática em pauta.

A pesquisa foi feita com base em (i)
entrevistas semiestruturadas e (iii)
pesquisa para levantamento de vagas e

02.2 RELEVÂNCIA DA PESQUISA

perfis presentes no LinkedIn; nas vagas
enviadas pelos entrevistados, além de
pesquisa nas vagas divulgadas pelo
próprio Instituto de Relações
Governamentais (IRELGOV) e Associação
Brasileira de Relações Institucionais e
Governamentais (ABRIG) nos respectivos
sites.  O detalhamento dessa busca
encontra-se no item 1.4.1 (“Entrevistas”).

Para isso, foi utilizada a base de
associados do IRELGOV para realizar
pesquisa compreensiva sobre o tema,
que envolveu a elaboração de entrevistas
estruturadas com profissionais de
Relações Governamentais, que pode ser
consultada no Anexo I a este documento.
A partir desse conteúdo, foram
elaboradas sugestões mais bem
informadas para mitigar os problemas
enfrentados pelos profissionais da área e
para ampliar a transparência no setor.

Maiores detalhes sobre a metodologia da
pesquisa e busca de vagas são
compartilhados em item específico da
versão completa deste relatório.

Página 8 | Perfil, Competências e Habilidades do (novo) Profissional de RelGov: Estudo para o Futuro da Carreira

02.3 NOTA SOBRE OS MODELOS DE
REFERÊNCIA DO IRELGOV

Os Modelos de Referência em Relações Governamentais (“Modelo”), publicados em 2024,
destinam-se a três categorias/públicos diferentes: profissional, organização e prestador
de serviço. O documento foi estruturado desta maneira para contemplar não apenas os
profissionais da área, que podem consultá-lo como guia para desenvolver
conhecimentos, habilidades e atitudes cruciais para atuar na área; mas também para
organizações que necessitem de área de relações governamentais para apoiar sua causa
e, portanto, possuem equipes de relações governamentais e institucionais dentro de suas
estruturas (sejam elas do setor público, privado ou do terceiro setor); e finalmente
prestadores de serviços, ou seja, instituições que prestam serviços de RelGov para
clientes (como é o caso de consultorias ou escritórios de advocacia, por exemplo). 



O Modelo de Referência do(a) Profissional será explicado em linhas breves, para que se
possa aproveitar o conhecimento adquirido no âmbito do próprio IRELGOV para, a partir
dele, elaborar uma estrutura detalhada para que os que atuam na área consigam refletir a
respeito das respectivas trajetórias profissionais.
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MODELO DE REFERÊNCIA DO(A) PROFISSIONAL

O modelo de
referência do
profissional apresenta
descrição
tridimensional do que
seriam os
conhecimentos,
habilidades e atitudes
desejadas para um
profissional de
relações
governamentais. As
intersecções entre as
dimensões da figura
permitem que se
compreenda o perfil
do profissional de
maneira abrangente, a
depender, inclusive,
do momento da
carreira no qual o
profissional se
encontra. 

Figura 01. Modelos de Referência em Relações Governamentais:
profissional, organização e prestador de serviço, 1ª edição, 2024, p. 10. 

Não iremos detalhar todas as definições apresentadas no Modelo, mas, para fins
deste documento, é importante definir o que são (i) conhecimento; (ii) habilidades
e (iii) atitudes.

(i) Conhecimentos
De acordo com o Modelo, “O conhecimento pode ser definido como o conjunto de
informações, ideias, conceitos e experiências adquiridos por meio dos modelos de
aprendizagem. (p.12)”. Estes, por sua vez, são definidos como “(...) abordagens ou
estruturas que descrevem os processos pelos quais as pessoas adquirem conhecimento
ou constroem entendimento” (p.11), sendo que este conhecimento pode ser obtido por
intermédio da educação formal e da prática profissional.
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(ii) Habilidades
Seriam o “(...) conjunto de aptidões e
competências fundamentais para a
execução eficaz de uma atividade
específica” (p.12), que representam o
aspecto prático da profissão, o “saber
fazer”, no qual o conhecimento adquirido
é aplicado na prática em determinado caso
concreto. As seguintes habilidades são
consideradas importantes a profissionais
de RelGov: [2]
     Visão estratégica
     Liderança
     Capacidade de Gestão e Analítica
     Resolução de problemas
     Comunicação
     Idioma Estrangeiro
     Gestão de relacionamentos interpessoais
     Negociação.

(iii) Atitudes
São definidas como “predisposições
mentais, emocionais e comportamentais
que influenciam a forma como um(a)
profissional percebe, pensa, sente e age
em relação a pessoas, eventos, objetos ou
ideias.” (p.14). São apontadas como
atitudes relevantes para o profissional de
RelGov – e que certamente podem servir
de inspiração para profissionais de outras
áreas:
     Ética, Integridade e Transparência
     Escuta Ativa
     Empatia
     Assertividade
     Resiliência
     Proatividade
     Orientação para Pessoas

É unânime a percepção de que não há curso que forme o profissional de relações
governamentais. Justamente por isso, é também unânime a percepção da relevância de
que existam mais cursos voltados à área, para que o profissional consiga aprimorar seus
conhecimentos técnicos de maneira confiável. Muitas vezes, saber consultar a fonte já é
um excelente começo. 

Seguem as graduações e matérias mencionadas como relevantes nas entrevistas:
Direito, particularmente Direito Constitucional e Administrativo

Regimento da Câmara dos Deputados | Senado Federal
Ciência Política
Gestão de Políticas Públicas
Comunicação
Economia 
Relações Internacionais

Justamente por se tratar de profissão que pode ser exercida por pessoas com
qualquer formação – o que demonstra a extrema interdisciplinaridade da

profissão; é importante pensar em um mínimo denominador comum entre esses
profissionais, o que é feito de maneira clara e didática no Modelo. Ter noções de
Ciência Política, Comunicação, Direito, Economia e Administração, bem como de

outras áreas relacionadas à natureza ou à atividade fim da instituição são
imprescindíveis para este profissional.

[2] A descrição detalhada de cada uma dessas habilidades pode ser encontrada entre as páginas
12 e 14 do Modelo.



3.1 Entrevistas

Inicialmente, para seleção dos
entrevistados, foi analisado o relatório
completo de associados de pessoas
jurídicas (PJ) do IRELGOV, para que as
pesquisadoras tivessem acesso às PJs
inscritas no Instituto. Foram enviados,
em 01/maio de 2025, e-mails para todos
os representantes das 47 PJs desta lista,
explicando a pesquisa em linhas gerais e
disponibilizando calendário com datas
disponíveis para uma conversa de até
uma hora com representante(s) da
instituição, sendo que cada instituição
poderia marcar apenas um horário. 

Uma semana depois, este convite foi
reiterado para aqueles e-mails que
ficaram sem resposta. 
Obtivemos um total de 21 respostas e
foram agendadas 20 (vinte) entrevistas,
das quais 19 foram efetivamente
realizadas [3].  Foram entrevistados todos
aqueles que retornaram o contato da
equipe com disponibilidade para
participar de entrevista mais detalhadas
sobre as temáticas abordadas pelo
projeto, cujo roteiro consta no Anexo I
deste documento. Foi enviado e-mail
com o roteiro das perguntas que seriam
feitas durante a entrevista a todos esses
associados PJ.
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[3] Recebemos uma resposta com negativa expressa de participar da pesquisa. Outra PJ chegou a marcar
entrevista, mas houve imprevisto e não ocorreu nova disponibilidade de horário por parte dos representantes
da instituição.


